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Introdução: Assistência  à  criança  na  atenção  básica  constitui  prioridade  das  políticas  públicas  no
âmbito  dos  cuidados  à  saúde  da  população1  e  sua  avaliação  possibilita  o  enfrentamento  dos
problemas que ainda  permeiam a  saúde  infantil,  tornando  relevante  este  estudo. Objetivo: Avaliar
utilização  e  qualidade  da  assistência  prestada  à  criança  em  unidades  básicas  de  saúde  (UBS).
Método:  Estudo  transversal  com  amostra  de  358  crianças  cadastradas  nas  UBS  de município  de
pequeno  porte  de  São  Paulo,  aprovado  em  Comitê  de  Ética.  Mães  foram  entrevistadas  sobre
assistência  prestada  à  criança  e  avaliou­se  as  cadernetas  de  saúde  da  criança  (CSC)  quanto  ao
preenchimento.  Análise  descritiva  processada  no  Stata.  Resultados:  Embora  todas  as  crianças
fossem cadastradas nas UBS, apenas 87% utilizavam o serviço periodicamente, 33% das crianças <1
ano recebiam vitamina A+D e 17% das <2 anos recebiam sulfato  ferroso. Das mães, 81% recebiam
orientações sobre crescimento da criança e 70%, sobre alimentação; 49% referiram que profissionais
faziam anotações nas CSC. Esquema vacinal estava completo em 97% das CSC, mas apenas 9% e
8% tinham gráficos de crescimento e desenvolvimentos preenchidos, respectivamente. Conclusões:
Apesar  dos  esforços  governamentais,  a  qualidade  da  assistência  à  criança  ainda  requer
investimentos  em  aspectos  básicos  como  controle  do  crescimento/desenvolvimento  na  CSC  e
orientação  sobre  alimentação  e  prevenção  de  deficiências  nutricionais  com  oferta  de  vitaminas  e
minerais. Contribuições para a Enfermagem: Busca ativa deve ser incrementada e equipe deve ser
capacitada  e  supervisionada  para  a  melhoria  da  qualidade  da  assistência  prestada  à  criança  na
atenção básica. Referências: 1.Ministério da Saúde. Agenda de Compromisso para a Saúde Integral
da Criança e Redução da Mortalidade Infantil. Brasília: 2004.
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